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Resumo: O suicídio na adolescência apre-
senta crescimento preocupante no Bra-
sil, especialmente entre meninos e tem se 
tornado um problema de saúde pública. A 
literatura aponta que a combinação entre 
vulnerabilidades biopsicossociais, desigual-
dades estruturais, violências, fragilidade das 
redes de proteção e dificuldades de acesso a 
cuidados qualificados favorece o surgimen-
to da ideação suicida. Este trabalho tem 
como objetivo analisar, por meio de uma 
revisão integrativa, as evidências científicas 
publicadas nos últimos dez anos acerca da 
identificação, manejo e prevenção da ide-
ação suicida em adolescentes no âmbito da 
Atenção Primária à Saúde, com foco na prá-
tica de enfermagem. A busca foi realizada 
nas bases SciELO, LILACS e BVS, utilizan-
do descritores em português, inglês e espa-
nhol relacionados a suicídio, adolescência, 
saúde mental e práticas profissionais. Após 
critérios de inclusão e exclusão, 11 estudos 
compuseram a amostra final. Os resultados 
evidenciam que a ideação suicida é frequen-
temente subnotificada e sub-reconhecida 
na Atenção Primária à Saúde, em grande 
parte pela dificuldade dos adolescentes em 
verbalizar sofrimento e pelos desafios dos 
profissionais em identificar sinais precoces, 
sobretudo entre adolescentes do sexo mas-
culino. As produções analisadas apontam 
fragilidades estruturais, operacionais e for-
mativas na rede de saúde, embora também 
revelem potencialidades importantes, como 
o uso de tecnologias leves, escuta qualifica-
da, vínculo, intersetorialidade e construção 
compartilhada do cuidado. Conclui-se que 
a enfermagem desempenha papel primor-
dial na prevenção do suicídio ao atuar de 
forma sensível, acolhedora e politicamente 
comprometida com a promoção da vida, 
sendo necessário para sua atuação, investi-
mentos contínuos em formação, estrutura 
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de trabalho e fortalecimento das políticas 
públicas de saúde mental.

Palavras-chave: Suicídio; Adolescente; 
Atenção Primária; Enfermagem; Saúde 
Mental;

INTRODUÇÃO

A compreensão do suicídio atravessa 
séculos de debates e reformulações concei-
tuais, e, ainda hoje, permanece como um 
fenômeno que desafia as ciências huma-
nas. Entre os pensadores clássicos, Émile 
Durkheim figura como referência incontor-
nável ao definir o suicídio como todo ato 
que resulta na morte provocada pela própria 
vítima, realizada com plena consciência do 
efeito esperado (Durkheim, 2000). Revi-
sitar Durkheim retoma o marco teórico 
inaugural, ao mesmo tempo que reconhece 
que mesmo na modernidade, com a cria-
ção de políticas públicas voltadas para saú-
de mental, com a ampliação tecnológica do 
cuidado e da multiplicidade de saberes con-
temporâneos, seguimos lidando com sofri-
mento humano profundo, que muitas vezes 
é silencioso, difuso e difícil de capturar em 
protocolos.

Perceber o avanço cada vez mais acele-
rado do adoecimento psíquico entre adoles-
centes e reconhecê-lo como um fenômeno 
que ultrapassa fronteiras e se impõe em es-
cala global, nos convoca a uma implicação 
para além do nosso papel de pesquisado-
res, somos interpelados enquanto sujeitos 
sociais, responsáveis por compreender e 
responder a essas transformações que atra-
vessam a juventude e, inevitavelmente, atra-
vessam a nós mesmos.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) aponta o suicídio como a terceira 

principal causa de morte entre jovens de 
15 a 29 anos no mundo (WHO, 2023), e, 
no Brasil, ele já configura a segunda causa 
entre adolescentes de 15 a 19 anos (BRA-
SIL, 2024). Esses números traduzem vidas 
interrompidas, em uma fase marcada por 
descobertas, conflitos, busca de identidade 
e vulnerabilidades próprias da adolescên-
cia. Esse aumento resulta da convergência 
de múltiplos fatores: transtornos mentais 
não diagnosticados, violência estrutural, 
bullying e cyberbullying, pressões escolares, 
impactos emocionais das redes sociais, de-
sigualdades sociais e a fragilidade das redes 
de apoio (UNICEF, 2021; OPAS, 2022). É 
difícil, ao analisar esses elementos, não reco-
nhecer como a realidade vivida pelos adoles-
centes dialoga com uma sociedade que nem 
sempre oferece espaços seguros de escuta, 
pertencimento e cuidado. Como as taxas de 
mortalidade por causas naturais entre ado-
lescentes diminuíram substancialmente ao 
longo das últimas décadas, por exemplo, de 
387,1 por 100 mil em 1980 para 83,4 por 
100 mil em 2013, as mortes por causas ex-
ternas (como acidentes, homicídios e suicí-
dio) adquiriram um peso estatístico cada vez 
maior, isso faz com que o suicídio, dentro 
desse conjunto de causas externas, se torne 
ainda mais visível e preocupante (ICICT/
FIOCRUZ, 2015).”

A Atenção Primária à Saúde (APS) 
ocupa lugar estratégico para a identificação 
precoce do sofrimento psíquico e se arti-
cula com as Redes de Atenção Psicossocial 
(RAPS), nas periferias urbanas, nas áreas de 
vulnerabilidade e nos territórios onde a vida 
pulsa entre carências e resistências, a APS, é 
muitas vezes o único lugar onde esses jovens 
têm espaço para serem vistos. É nesse cená-
rio que a enfermagem acolhe, escuta, e per-
cebe detalhes que não aparecem em exames, 
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nós identificamos sinais que passam desper-
cebidos no cotidiano acelerado dos serviços, 
que ainda enfrentam sobrecarga de trabalho,  
falta de capacitação em saúde mental, redes 
fragmentada e a insuficiência de serviços es-
pecializados, aspectos amplamente reconhe-
cidos pela literatura (De Carvalho Queiroz, 
2021).

Refletir sobre isso enquanto escreve-
mos este trabalho também significa reco-
nhecer que, na rotina dos serviços, muitos 
jovens chegam até nós não com a palavra 
“suicídio”, mas com dores difusas, irritabili-
dade, silêncio, conflitos familiares, consumo 
de substâncias, evasão escolar ou uma tris-
teza persistente que a equipe, muitas vezes, 
não tem tempo e nem estrutura para com-
preender com profundidade. Percepção, que 
atravessa o exercício profissional e a análise 
científica, reforçando em nós a urgência de 
discutir a atuação da enfermagem na pre-
venção do suicídio em adolescentes como 
uma necessidade ética, técnica e humana.

Diante desse cenário, este trabalho 
apresenta uma revisão integrativa da litera-
tura com o objetivo de analisar a atuação da 
enfermagem na prevenção do suicídio em 
adolescentes na APS. Busca-se, especifica-
mente, identificar os obstáculos vivencia-
dos no cotidiano assistencial e as estratégias 
apontadas na literatura para qualificar essa 
prática. A intenção é contribuir para a pro-
dução acadêmica e o fortalecimento crítico 
e sensível da formação profissional, compre-
endendo que o cuidado ao adolescente em 
sofrimento psíquico exige conhecimento, 
compromisso e, sobretudo, a disposição de 
enxergá-los para além do diagnóstico.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, cujo objetivo foi sintetizar 
evidências científicas sobre os desafios e as 
possibilidades da atuação da enfermagem na 
prevenção do suicídio em adolescentes na 
APS. A revisão integrativa foi escolhida por 
permitir a inclusão e integração de estudos 
de natureza teórica e empírica, ampliando a 
compreensão do tema e identificando lacu-
nas para futuras pesquisas.

A revisão foi orientada pela pergunta: 
Quais são os desafios e as possibilidades da 
atuação da enfermagem na prevenção do 
suicídio em adolescentes na Atenção Primá-
ria à Saúde?

As buscas foram realizadas nas bases: 
SciELO, BVS/LILACS, e Google Acadêmi-
co. As buscas foram executadas entre 1 de 
setembro e 15 de novembro de 2025. Fo-
ram considerados estudos publicados entre 
2020 e 2025, em língua portuguesa e dis-
poníveis em texto integral. Foram utilizados 
descritores do DeCS: Suicídio, adolescen-
te, atenção primária, enfermagem e Saúde 
Mental, combinados com os operadores bo-
oleanos AND e OR.  Para cada base, foram 
aplicados filtros de idioma (português), data 
(2020–2025) e disponibilidade de texto 
completo. Observação: nas buscas no Goo-
gle Acadêmico foram avaliadas as primeiras 
114 combinações retornadas, aplicando-se 
os mesmos critérios de elegibilidade utiliza-
dos para as demais bases.

Os critérios de inclusão foram estudos 
publicados entre 2020 e 2025; Textos em 
português; Estudos que abordavam direta 
ou indiretamente a atuação da enfermagem 
e/ou da APS na prevenção, rastreamento, 
cuidado ou acompanhamento do compor-
tamento suicida em adolescentes; Artigos 
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completos disponíveis em texto integral 
(acesso aberto ou por meio de repositório 
institucional); Projetos, revisões, estudos 
qualitativos, quantitativos e mistos. Os cri-
térios de exclusão, foram estudos com po-
pulação exclusiva adulta (sem recorte ado-
lescência); Pesquisas restritas a ambiente 
estritamente hospitalar (sem interface com 
APS), salvo quando trouxerem implicações 
diretas para a APS; Produções sem aderência 
temática (fora do escopo); Textos não dispo-
níveis na íntegra.

A seleção foi realizada em duas etapas: 
(1) triagem de títulos e resumos e (2) leitura 
na íntegra dos textos potencialmente elegí-
veis. Foram registrados o número de artigos 
identificados em cada base, o número de 
duplicatas removidas, o número de estudos 

excluídos por título/resumo e por leitura 
completa, e o número final de estudos in-
cluídos, estes dados serão apresentados no 
fluxograma (Figura 1). Dos estudos inclu-
ídos foram extraídas as seguintes informa-
ções, organizadas em instrumento padroni-
zado: identificação (autor(es), ano, título); 
periódico/repositório; objetivo do estudo; 
Desafios e potencialidades da enfermagem 
na APS; A tabela de extração (Quadro 1) 
sintetiza essas informações para cada estudo 
incluído. Os achados foram sintetizados de 
forma narrativa e temática (análise narra-
tiva), organizados em categorias analíticas 
emergentes a partir da leitura crítica dos 
estudos: (1) identificação e reconhecimento 
do sofrimento; (2) tecnologias leves e víncu-
lo; (3) formação e capacitação profissional; 

Figura 1 – Fluxograma de inclusão dos estudos.

Fonte: Elaborado pelo Autores (2025)
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(4) intersetorialidade e fluxos de cuidado; 
(5) protocolos e estratégias de intervenção 
(6) gênero e regionalização (7) âmbito po-
lítico. A síntese privilegia a convergência e 
a divergência entre estudos, destacando evi-
dências, lacunas e implicações para práticas 
e políticas públicas. 

Por se tratar de revisão de literatura 
com fontes públicas, não foi necessário sub-
meter o estudo a um Comitê de Ética em 
Pesquisa. Entretanto, todas as fontes utiliza-
das foram devidamente citadas e referencia-
das conforme normas bibliográficas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra desta pesquisa foi constitu-
ída por 11 estudos, conforme apresentado  
na Figura 1, publicados entre 2020 e 2025, 
sendo estes: 1 da base SciELO  (9%), 2 da 
base BVS (18%) e 8 da base Google Aca-
dêmico (72%). Dos estudos levantados, 11 
artigos (100%) estavam redigidos em portu-
guês. A figura 1 apresenta o fluxograma de 
inclusão de publicações no estudo.

A seguir, o Quadro 1 apresenta a dis-
tribuição dos estudos incluídos e os desafios 
e potencialidades da enfermagem na APS na 
prevenção do suicídio em adolescentes:

A leitura dos estudos selecionados no 
Quadro 1 revela uma constatação crítica: o 
cuidado ao adolescente com sofrimento psí-
quico, especialmente em quadros de autole-
são ou ideação suicida, é marcado por uma 
disputa ontológica entre o mandato da APS 
e sua capacidade operacional, e a enferma-
gem, como eixo de cuidado na APS, sente o 
peso dessa vulnerabilidade institucional.

De Souza Pessoa (2020) demonstra 
que os enfermeiros se percebem desprepara-
dos, desprotegidos e em isolamento técnico 

diante desses casos. Essa fragilidade é a ma-
nifestação da crise do trabalho vivo em ato 
(Merhy, 1997), onde o profissional é convo-
cado a operar em “territórios de incerteza”, 
dependendo excessivamente de tecnologias 
leves (vínculo, acolhimento, escuta) com 
baixa sustentação institucional e protocolar 
para o manejo do risco.

A Banalização do Sofrimento como 
Violência Simbólica

Essa fragilidade profissional encon-
tra respaldo em um sistema que permite a 
banalização do sofrimento do adolescente. 
Gabriel et al. (2020) evidencia a tendência 
de profissionais em naturalizar a autolesão, 
interpretando-a como “drama”, “modismo” 
ou “pedido de atenção”. Essa leitura morali-
zante constitui uma forma de violência sim-
bólica (Bourdieu, 1989), que deslegitima a 
dor e reforça as práticas de invisibilização da 
demanda psíquica na atenção básica.

Essa negação não é um erro individual, 
mas um reflexo de estruturas de saúde que 
historicamente privilegiaram a clínica bio-
médica em detrimento da dimensão subje-
tiva e social da doença (Donnangelo, 1979). 
A despeito do projeto de integralidade do 
SUS, grande parte do trabalho permanece 
organizada na lógica da queixa-conduta, re-
sultando em equipes que, por falta de pre-
paro e organização, negam seu papel na rede 
de cuidado ao suicídio (Sousa, Ferreira e 
Galvão, 2020).

Os achados mais recentes (Almeida et 
al., 2023) adensam a crítica: os desafios não 
são apenas de capacitação, mas resultam de 
falhas de gestão, precarização dos processos 
de trabalho e a despolitização do cuidado 
em saúde mental. Trata-se de uma crise do 
cuidado (Merhy et al., 2005), onde o traba-
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Título Autor/Ano Periódico Objetivos Desafios e Poten-
cialidades da En-
fermagem na APS

Ideação suicida 
em adolescentes 
masculinos

Da Silva; 
Corrêa; 
Dos Santos 
Faria, 2025

Psicologia e Saú-
de em Debate

Verificar conheci-
mento sobre ideação 
suicida masculina.

Desafios: abordagem 
por gênero. Potenciali-
dades: ações específicas.

Recomendações para 
o cuidado de enfer-
magem à autolesão

Lopes et 
al., 2024

Rev Rene Mapear recomenda-
ções para cuidado.

Desafios: formação. 
Potencialidades: 
cuidado humanizado, 
vínculo e confiança.

Cuidados de Enfer-
magem e desafios 
à saúde mental de 
adolescentes na Aten-
ção Primária à Saúde: 
Revisão integrativa

Almeida et 
al., 2023

Repositório 
UFSC

Conhecer cuidados 
à saúde mental.

Desafios: carga de tra-
balho. Potencialidades: 
intervenção precoce, 
ações educativas.

Estratégias de pre-
venção do suicídio na 
adolescência: Uma 
revisão de literatura

De Vargas; 
Cousseau; 
Zappe, 2023

Revista 
SPAGESP

Identificar estraté-
gias de prevenção.

Desafios: articulação. 
Potencialidades: fluxos, 
intersetorialidade.

Rreflexão a respei-
to da prevenção 
do suicídio em 
adolescentes por

profissionais da 
saúde no brasil e suas 
implicações na região

amazônica: Re-
visão integrativa 
de literatura

De Almeida 
et al., 2023

Reunião 
Científica

Refletir sobre 
prevenção regional.

Desafios: escassez. 
Potencialidades: inter-
setorialidade, escuta, 
vínculo, Centro de 
Atenção Psicossocial

Perfil de tentati-
va e suicídio na 
adolescência e suas 
complexidades: uma 
revisão narrativa

Silva; Priotto, 
2023

Revista Valore Descrever perfil 
epidemiológico.

Desafios: identifi-
cação. Potenciali-
dades: vigilância e 
multifatorialidade.

Enfermagem na 
Promoção da Saúde 
Mental de Adoles-
centes Escolares: 
Revisão Integrativa

Rebello, 2022 Revista Pró-
-Univer SUS

Identificar estraté-
gias de promoção.

Desafios: estrutura. Po-
tencialidades: educação 
em ações escolares.

Ideação suicida, 
tentativa de sui-
cídio ou suicídio 
em adolescentes: 
revisão narrativa

Soster et 
al., 2021

RSD Journal Caracterizar 
fatores de risco.

Desafios: fatores 
múltiplos como 
violência e desigualda-
des. Potencialidades: 
escuta qualificada.
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Assistência de enfer-
magem na atenção 
primária à saúde de 
adolescentes com 
ideações suicidas

De Souza 
Pessoa, 2020

REME-Revis-
ta Mineira de 
Enfermagem

Compreender 
a assistência.

Desafios: falta de pre-
paro, dificuldades de 
identificação. Poten-
cialidades: vínculo.

Autolesão não suicida 
entre adolescentes: 
significados para 
profissionais da edu-
cação e da Atenção 
Básica à Saúde

Gabriel et 
al., 2020

Escola Anna 
Nery

Conhecer 
percepções.

Desafios: estigma, 
banalização e inter-
net. Potencialidades: 
ações educativas.

Assistência multi-
disciplinar à saúde 
nos casos de ideação 
suicida infantojuve-
nil: limites operacio-
nais e organizacionais

Sousa; 
Ferreira; 
Galvão, 2020

Rev Bras 
Enfermagem

Conhecer 
assistência.

Desafios: organização 
e limites estrutu-
rais. Potencialida-
des: protocolos.

Quadro 1: Resultados da Pesquisa

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025)

lhador recebe demandas infinitas com ins-
trumentos insuficientes, expondo o preço 
da insuficiência institucional sobre vidas em 
formação.

A Adolescência como Território de 
Vulnerabilidade Ampliada: O Fator 
Socioestrutural

Os estudos de Soster et al. (2021) e 
Silva e Priotto (2023) estabelecem que os 
fatores associados ao suicídio adolescente 
são intrinsecamente múltiplos e estruturais: 
violência doméstica, bullying, desigualdade 
de gênero, racismo, precarização socioeco-
nômica e conflitos identitários.

Essa evidência corrobora a tese de que 
a ideação suicida não é um fenômeno in-
trapsíquico isolado, mas sim uma expressão 
patológica da tessitura da vida social que 
envolve o adolescente. Portanto, o cuidado 
deve ser compreendido como produção de 
sujeitos e de saúde (Campos, 2000), e não 
como mera resposta sintomática, do ponto 

de vista epistemológico, a enfermagem pre-
cisa transcender a identificação de risco para 
abraçar a análise dos territórios, das redes 
e dos silêncios, exigindo a visita domiciliar 
estratégica e a articulação com a escola e 
outros equipamentos sociais, a clínica não 
pode ser separada do social.

Tecnologias Leves: O Potencial 
Ético-Político da Enfermagem

As potencialidades reais da Enferma-
gem residem nas tecnologias leves (Merhy, 
1997), destacadas por Almeida et al. (2023), 
Rebello et al. (2022) e Lopes et al. (2024): 
vínculo, oficinas terapêuticas, acolhimento 
qualificado, fortalecimento familiar e escuta 
empática. A APS é o lócus privilegiado para 
o desenvolvimento contínuo dessas tecnolo-
gias, que são o centro da produção de saúde.

Contudo, é justamente o superdimen-
sionamento dessas tecnologias em um con-
texto de escassez de recursos estruturais e 
humanos que gera a fragilidade do sistema. 
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A APS é o lugar onde o excesso de demanda 
e a pressão por metas fragilizam a susten-
tabilidade dessas práticas relacionais. Esse 
“descompasso” entre o ideal da integralida-
de e a realidade precarizada, como apontaria 
Minayo (1994) ao discutir a complexidade 
da saúde, alimenta a desassistência e o sofri-
mento ético-político do profissional.

A Intersetorialidade Fraturada: 
Falha da Gestão

A intersetorialidade é apontada como 
potencialidade essencial para a prevenção 
(De Vargas; Cousseau; Zappe, 2023; Al-
meida et al., 2023), entretanto, o cotidiano 
da APS revela uma intersetorialidade fratu-
rada, que não se concretiza no território. A 
escola e a UBS comunicam-se de forma ine-
ficaz, a articulação com o Centro de Aten-
ção Psicossocial (CAPS) é insuficiente, e a 
família é frequentemente negligenciada ou 
sobrecarregada.

Essa crítica é intensificada por Sousa, 
Ferreira e Galvão (2020), que demonstram 
que as equipes reconhecem o sofrimento, 
mas são barradas por limites operacionais e 
organizacionais, o problema não reside no 
indivíduo, mas na estrutura do Estado que 
falha em garantir os fluxos e protocolos de 
retaguarda, a intersetorialidade permanece 
como um princípio normativo sem susten-
tação material.

Estratégias que Funcionam: O 
Imperativo do Encontro

A literatura contemporânea em saúde 
mental e APS evidencia que os dispositivos 
relacionais: rodas de conversa, acolhimento 
qualificado, safety planning e práticas socio-
emocionais, constituem estratégias centrais 
na prevenção do suicídio em adolescentes. 

Esses recursos, amplamente descritos em 
estudos, operam na lógica da Clínica Am-
pliada e da Clínica do Encontro, deslocando 
o cuidado de um enfoque estritamente bio-
médico para uma perspectiva centrada no 
sujeito, na produção de vínculo e na cons-
trução compartilhada de projetos terapêuti-
cos. As rodas de conversa e oficinas, funda-
mentadas nas tecnologias leves do cuidado, 
configuram espaços coletivos de expressão, 
pertencimento e elaboração subjetiva, favo-
recendo a circulação da palavra e a desnatu-
ralização do sofrimento (De Vargas; Cousse-
au; Zappe, 2023).

O acolhimento qualificado, assume 
um papel estruturante na porta de entrada 
da APS ao reconhecer que a escuta sensível, 
culturalmente situada e não moralizante 
constitui um dispositivo ético-político capaz 
de romper com o ciclo de invisibilidade que 
frequentemente marca o sofrimento psíqui-
co adolescente (Lopes et al., 2024; De Souza 
Pessoa et al., 2020; Guimarães, 2025).

Em intervenções mais estruturadas, 
como o Safety Planning Intervention, uma 
intervenção breve e estruturada para a pre-
venção do suicídio, que envolve a criação 
colaborativa de um plano de segurança per-
sonalizado para ser usado durante uma crise 
suicida, apresenta evidências consistentes, 
demonstrando em revisões sistemáticas sua 
capacidade de reduzir ideação e tentativas 
de suicídio ao orientar, de maneira colabo-
rativa, estratégias internas e externas de en-
frentamento durante crises agudas (Abbott-
-Smith et al., 2023). Intervenções voltadas 
ao fortalecimento das habilidades socioe-
mocionais, tais como regulação emocional, 
empatia, tomada de perspectiva e resolução 
de problemas emergem como importan-
tes mediadoras da resiliência e da proteção 
psicossocial, com impacto comprovado na 
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redução de comportamentos autolesivos 
(Avanci et al., 2024).

Em conjunto, essas práticas eviden-
ciam que a prevenção do suicídio se sustenta 
em protocolos, na identificação de sinais clí-
nicos, e na construção de relações terapêu-
ticas contínuas e no cuidado singularizado, 
que exige implicação subjetiva, disponibi-
lidade afetiva e corresponsabilidade. Para a 
Enfermagem, esse conjunto de estratégias 
reafirma a centralidade de seu papel na APS 
como profissão que articula o técnico ao 
relacional, manejando complexidades emo-
cionais e sociais que não podem ser auto-
matizadas. Trata-se de um fazer clínico que 
simultaneamente potencializa a autonomia 
e o protagonismo do adolescente, ao mes-
mo tempo em que demanda do trabalhador 
processos permanentes de formação, super-
visão e cuidado de si, dada a carga emocio-
nal inerente ao acompanhamento do sofri-
mento psíquico juvenil.

A Invisibilidade do Sofrimento 
Masculino e as Disparidades 
Regionais

O estudo de Da Silva, Corrêa e Farias 
(2025) evidencia que os adolescentes do 
sexo masculino permanecem sub-reconhe-
cidos nas estratégias de prevenção, apesar de 
apresentarem as maiores taxas de óbito por 
suicídio no Brasil. A pesquisa demonstra que 
os meninos manifestam sinais de sofrimen-
to de modo menos verbalizado e mais as-
sociado a comportamentos externalizantes: 
irritabilidade, agressividade, impulsividade, 
que muitas vezes não são identificados como 
risco pelos profissionais da APS, reforçando 
o apagamento simbólico das vulnerabilida-
des masculinas. Esse achado complementa a 
discussão sobre a banalização do sofrimento 
e amplia o problema: há uma cegueira de 

gênero no cuidado, que impede a identifi-
cação precoce de risco entre meninos, espe-
cialmente quando não expressam tristeza ou 
verbalizam intenção suicida.

Já o estudo de De Almeida et al. (2023) 
revela uma realidade ainda mais preocupan-
te quando o cenário analisado envolve ter-
ritórios da Região Amazônica, os autores 
apontam uma grave escassez de pesquisas, 
de serviços especializados e de estratégias 
de prevenção implementadas pelos profis-
sionais de saúde nesses estados. Mesmo re-
conhecendo a importância de ações como 
escuta terapêutica, visitas domiciliares, for-
talecimento do vínculo, articulação com 
escolas e encaminhamentos ao CAPS, as 
equipes da APS enfrentam barreiras estrutu-
rais intensificadas pelo contexto amazônico: 
distâncias geográficas extremas, baixa cober-
tura de serviços psicossociais, fragilidade in-
tersetorial e dificuldades de formação conti-
nuada. A análise reforça que a desigualdade 
territorial também é determinante do risco 
de suicídio, evidenciando que adolescentes 
amazônidas estão expostos a vulnerabilida-
des adicionais que ultrapassam o escopo ex-
clusivamente clínico.

Em conjunto, esses dois estudos am-
pliam o entendimento de que a prevenção 
do suicídio exige uma leitura interseccional, 
que considere gênero, território, cultura e 
desigualdades regionais. A APS e a Enfer-
magem, portanto, precisam avançar para 
práticas sensíveis às múltiplas formas de ex-
pressão do sofrimento e às desigualdades es-
truturais que moldam o acesso ao cuidado.

O Cuidado como Ato Político

O suicídio adolescente expõe não ape-
nas a vulnerabilidade dos jovens, mas a fra-
gilidade estrutural da APS, os profissionais 
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tentam cuidar com o que têm, mas o que 
têm é frequentemente insuficiente para um 
problema de tal complexidade ético-políti-
ca (Diniz, 2007). Este estudo reforça a ne-
cessidade de que a Enfermagem defenda a 
vida em sua forma mais delicada, exigindo: 
coragem, presença, tempo e, sobretudo, es-
trutura. O cuidado na saúde mental adoles-
cente exige um SUS que reconheça o valor 
da clínica do encontro como uma prática 
ética e política, e não apenas como um pro-
cedimento a ser cumprido em um tempo 
exíguo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão integrativa permitiu 
identificar que a atuação da Enfermagem na 
prevenção do suicídio em adolescentes na 
APS envolve um campo complexo, atraves-
sado por desafios estruturais, operacionais e 
formativos, ao mesmo tempo em que reve-
la importantes potencialidades do trabalho 
desenvolvido pelos profissionais. Os estudos 
analisados evidenciam que o sofrimento psí-
quico adolescente é multifatorial, marcado 
por violências, desigualdades, vulnerabilida-
de social e barreiras subjetivas que dificul-
tam a verbalização direta da dor. Na APS, a 
Enfermagem desempenha papel fundamen-
tal na identificação precoce, acolhimento e 
acompanhamento contínuo desses jovens.

Os desafios estruturais mais evidentes 
incluem a fragilidade da RAPS, dificuldades 
de acesso ao CAPS, insuficiência de equipes, 
rotatividade de profissionais, condições físi-
cas precárias das unidades e baixa articula-
ção intersetorial. No plano operacional, des-
tacam-se a dificuldade de identificar sinais 
iniciais de risco, a banalização do sofrimento 
adolescente, a ausência de protocolos padro-
nizados, a descontinuidade do cuidado e o 

excesso de demandas que limita o tempo 
para o atendimento em saúde mental. Do 
ponto de vista formativo, a literatura aponta 
a falta de capacitação em saúde mental e sui-
cidologia, insegurança no manejo de crises, 
ausência de supervisão clínica e fragilidade 
das estratégias de educação permanente.

Apesar desses entraves, os estudos reve-
lam importantes potencialidades da prática 
de Enfermagem na APS. Entre elas, desta-
ca-se o uso de tecnologias leves: vínculo, es-
cuta qualificada, acolhimento e construção 
de confiança, que configuram estratégias 
essenciais para o cuidado em saúde mental 
de adolescentes. O enfermeiro demonstra 
sensibilidade para perceber sinais sutis, re-
alizar intervenções educativas, articular-se 
com famílias, escolas e serviços do território, 
além de coordenar o cuidado e acompanhar 
os usuários longitudinalmente. Práticas 
como rodas de conversa, visitas domicilia-
res, ações intersetoriais e o uso de instru-
mentos como o safety planning reforçam 
a capacidade da Enfermagem de promover 
espaços de expressão, pertencimento e pro-
teção emocional.

Assim, conclui-se que a prevenção do 
suicídio em adolescentes exige condições 
institucionais que permitam à enferma-
gem exercer plenamente seu papel: equipes 
completas, fluxos estruturados, retaguarda 
da RAPS, formação continuada e suporte 
para o manejo de situações complexas. Ao 
mesmo tempo, reconhecemos e devemos 
fortalecer as potencialidades já existentes na 
prática cotidiana, principalmente aquelas 
baseadas em tecnologias leves, territoriali-
dade e relações de cuidado. Recomenda-se 
que pesquisas futuras aprofundem estraté-
gias inovadoras de prevenção, modelos exi-
tosos de articulação intersetorial e práticas 
que apoiem a saúde mental dos próprios 
profissionais.
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